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H om ens gem  a o  m érito
Qnando era idos t empos  ura cidadão 

respei tado por  uma população intei ra ,  pe
los seus dotes moraes  e reconhecido  ca
racter ,  descia ao tumulo,  uma  h o m en a 
gem qua lquer  não se fazia e spe r a r  por 
par t e  do mesmo  povo.

Ahi temos a his tor ia que  fcnos fornece 
i nnum ero s  factos de ssa  o rdem.  Ahi te
mos a chronologia  que  nos relata  em que 
consis t iam essas  homenagens .

A’uns  era  uma  estatua que  se er igia na 
praça  publica.  A’ outros  e r a  o seu nome 
que  servia  de denominação  á qua lquer  
cidade,  rua ou largo.  A’ mui tos ,  erafim, a 
grat idão publ ica s em pre  se patenteava 
de  ura ou out ro raodó.

Pois bem.  Nós, sa l tenses  e ytuanos,  
devemos  uma homenag  .n de respei to 'e 
consideração.  Não é de um s imples  c ida
dão que  se trata,  mas  de  um vene rando  
ancião,  que  v ict imado pela cruel  ep id e 
mia que  assolou em 1892 a v is inha  cida
de de Ytú. hoje  r epousa  na habi tação dos 
mor tos .  E ’ o s em pre  vi r tuoso e popular  
padre Miguel Corrêa Pacheco,  que  deve  
m er ec e r  de seus parochi anos  u ma  prova 
de admi ração ao seu bello carac t er ,  á sua 
vida sem macula.

Analysemos os seus  f e i t o s ; d i s cor r a 
mos so<jre o seu passado ; va lor isemos  
os seus actos  de car i dade  e s empre  ha  de
se conclui r  que  o fallecido vigár io de Ytú 
cumpr iu  á r i sca todos os affazeres do sf"i 
sacerdocio e nunca  pugnou senãr  pela 
conservação e manut enção  de s in t e r e s sa 
da da sua idolatrada e sposa—a Egre ja  Ma
triz.

Podia  f ormar  onsideravel  for tuna  e 
nada  fez, po rque só a Matriz me rec ia  del- 
le as suas economias .

Sacrificava á si propr io para  empr eg a r  
os seus  rédi tos em  me lho ramen tos  da 
Matriz.

O seu manto  esmoler  á mui ta  gente  
cobrip.  A sua palavra docil á mui tos  con 
solou.

Podemos f r ancamen te  af i i rmar e com- 
noseo tambera aff i rmarão todos os espí r i 
tos honestos  e c r i t e r i o s os : Y tú  nunca  ter 
ve um  vigário  como o rom o. padre Miguel. 
Foi um a  das g lorias do clero p a u lis ta .

Uma homenagem,  por tanto,  ao meri to 
do fallecido vigário é um t r ibuto á que  so
mos  obrigados pelos deve re s  de  povo ci- 
vil isado.

Os ytuanos não devem deixar  jaze r  no 
olvido o nome de tão respei tável  s acer 
dote.

Salto,  1 2 - 5 - 9 8

P e k i .

sent avam para do t ar  o logar  cora um bom | O velho e s t r emeceu  como se um a  lufa-1
    : .  A n  l l ,~     ftemplo,  uma nova eg re ja  se er igiu em 

Ribei rão Boni to,  com novos  aspectos  e 
vastas p ropo rções ,  mas  infe l i zmente não 
poude deixal-a i n t e i r amen te  concluida,  
como era seu  desejo,  po rque  convidado 
e insist ido pelo exmo .  vigár io capi tular ,  
accei tou a parochi a de Ytú.

Eis em  rapido esboço o que  é a indivi
dual idade daque ll e  prec l aro succes sor  do 
nosso  saudoso padre  Miguel .  Cumpre  me,  
por tanto,  mais  uma  vez fel ici tar  os meus  
patr ícios,  bem como ã t e r r a  onde  p r i me i 
ro vi a luz.

Ytú— Maio— 1898.
I s m a e l  d e  B a r r o s .

Paire Vicente Ferreira dos Passos
Sendo comple t amen te  de sconhec ido dos 

meus  quer idos  e i l lustres p a t r í c i o s  o 
rvmo.  padre Vicente Fe rr e i r a  dos Passos,  
venho ,  pedindo venia  á i l lustrada r e d a 
cção d ’A  Cíáaí fe.congratular-me com meus 
con te r r âneos ,  pela feliz e acer t ada  no 
meação,  feita por  s.  exa.  o rvmo .  sr.  v i 
gário capi tular ,  conego Ezechias  Galvão 
da Fontoura,  daquel le  i l lustre sacerdote  
par a  vigár io des t a  parochia.

Reput ado j u s t amen te  como um dos 
mais dist inctos p régadores  da egreja ,  pos- 
súe de par  com uma  vasta i l lustração,  
om espir i to recto e um coração generoso 
a leal.

Devido ás excel lentes  qual idades que  o 
exo rnam foi j u s t amen te  eleito,  por  duas 
vezes,  deputado ó assemh léa  provincial  
da Bahia,  onde  a sua intel l igencia e o 
seu amor  ao p rogresso  deixar am traços 
luminosos  e impereeiveis .  Após a p r o 
clamação da Republ i ca  foi a inda  eleito 
para  a Const i tuinte  do Estado !e Sergipe ,  
seu torrão n a t a l ; no governo  Calasans 
«ocupou o alto cargo de d i r ec tor  geral  da 
ins t rucção publica,  cooperando for temen- 
le na r eforma do r egu lamento  do ensino 
sob a verdadei ra  e s ch o l ad a  democracia .

Em Ribei rão  Bonito,  no nosso Estado,  
• ncon t r a  9e o at tes tado que  falia bem alto 
o quanto  é t r aba lhador  incansavel  o rvmo,  
pad re  Passos.

Aquella villa é ume  parochi a  de cerca  
de t r inta annos ,  com uma  pequen a  capel- 
! a m e r o r e  i nfer ior  á nossa  capella d 
Sant a  Rifa. Pois bem,  devido aos e s fo r 
ços do padre Passos ,  que  soube  enf r en ta r  
p v en ce r  as mil dií l iculdades que  se apre-

Lob rega  caverna .
Lenta  e lenta,  gotta a got-ta, a  agua  lim- 

pida der i va  n ’um fluir p e r e n n e  : d imana  
como lagr imas  e p inga das aculeas  stala- 
ct i tes b rancas ,  que  dão á profunda cava,  
e rma  e sombr ia ,  a  s em e lhança  de uma  
fauce h iant e,  dente l ada  de hispidos col- 
mi lhos .

O dia passa,  a noi te passa,  e  s e m pr e  a 
saxea guela  esconcel lada  vo razmen te ,  ao 
sol, á  t reva ,  aos ventos .

Fér as  não a p rocu ram ne m pe reg r inos  
a q u e r em  ; é o refugio mer enco reo  das 
es t r iges  e dos gypaetos.

Dizem que  nas  éras  f indas dos flagicios 
myst icos,  quando os deser t os  acolh i am 
no seu mys ter i oso  s i lencio os pen i t en t es  
que  t rocavam o ru m o r  uo mundo  pelo r e 
colh imento  mudo das cafurnas ,  vivendo 
como os troglodytas,  no r emo to  exi lm das 
grotas ,  onde  nem  t luz penet r ava ,  um ca 
mi nhan t e ,  ves t indo a ga rnacha  humi lde  
dos monás t icos ,  os pés feri ‘ >s do saibro 
e dos esp inhos ,  um baculo no  punho,  em  
volta da  c intur a  o cordão do cilicio, des 
fiando p i edosamente  as  contas  do  um ro 
sár io,  a t r ave ssou  os h u m b r ae s  de pedra  
da cafurna.

Soli tár ios que  desc i am ás font es  psal

da  gél ida lhe t ivesse mordido as c arnes  
res equidas ,  e mui to  a custo,  t r emu lamen-  
te, l evantou a cabeça pensadora .  Longas 
barbas  ficaram de rojo pela te r ra  cavada 
pelos seus joelhos.

As luzes dos olhos r e s p l andece ram n ’u- 
ma t r an s f i gu ração ;— todo elle t ransp ir ava  
pureza  ; seu hali to e r a  suave  como  o fu 
mo odor i fero dos thur ibulos .

Accenou :— que falasse.
E o caminhant e ,  caindo na  t e r r a  de joe 

llios, d i sse  : '
« Culpas,  se culpas são desvios d ’alma,  

culpas t r emendas ,  bemdi to  monge ,  fa
zem-me peni t en te .

Onde se póde acha r  o bem ? onde  de 
mora  a paz ? em que  refoiho da na tur eza  

(ex i s t e  o s i lencio ?
P a ra  caiar  o corpo vede — e abr iu ai 

ga rnacha  no pei to mos t rando  as c a rn e s '  
sulcadas de laivos a inda em sangue.  Par a  
da r  á m i n h ’alraa a paz rel igiosa para  que  
jámais  volvesse a cuidar  em  cr imes,  vélo 
as noi tes a joe lhado e este  rosár io  de mil 
contas  passa  pelos meus  dedos mais  de 
uma vez,  en t r e  dois s o e s . . .  en t r e t an to  
vejo a sua som bra  por  toda a p a r t e . . .  a mi 
nha  p róp r i a  sombra  é e l l a . . .

Se rá  o Espir i to da Tréva  que  me p e r 
s egue a inda  zombando  de tudo quan to  
f a ç o . . .  ?

Ouço r u m o r e s . . .  creio ouv i r  seus  pas 
sos; vol to-me e vejo a , ve jo  a que  se enca 
minha para  m im.núa .  r esp l andecent e ,por -  
porque  os seus  cabel los de ouro  seguera-na 
de r a s t ro . . .  Fa la-me,bei ja  me ,s i nto  a j u n 
to d*> mim,  s in to- l he  o che i ro  da ca rne  e 
o a rom a  da  booca e, r o  f undo t r evoso  da 
cave rna  ern que  moro,  são seus  olhos que 
me a lumiam,  é são mais  claros que  o sM 
dos dias ,  mai° meigos que  o ' lar  das noi 
tes.

Se balbucio as re^as das pen i t enc ia s ,  
em  vez do nome  da Virgem,  etn vez do 
liOme divino ua San ta  das Santas ,  é o seu 
nom*' que  me  sae dos l a b i o s . . .  Exorc i -  
sa-tne 1 Puri í iea-me,  santo.  Sa lva -me 1 
salva-me ' l  salva me  1 Livra da infinita pe-o u m a n u s  que  uesr. iam as i on tes  psal l _  - - - - -  -  ■ — Ua . u n i m a p c -  

raodiando,  p ar a  e n c h e r  os p ú c a r o s  gros- ’ Por(l ne  bem sei que  é o Máo Anjo 
s e i ro s ,  monges ,  caust icados  pelos r e r a o r - l ^ ue m e  P e r s e £ ue 0 espir i to,  
sos,  que  se í lagel lavam ao sol c l amando , 0  sol i tário udeenou com a cabeça.
anacho re t as  extát icos que,  á noi te,  pela T' ’" ..........   ~ J :~
isolada e t eneb rosa  areia  per ambu lavam
cantando  mem en t os  elegAco* senti™ 
genar ios  acrysolados  na  peni t enc ia ,  quasi  
espír i tos,  tão pouco se lhes  via,  a t r a -  
vez do capuz de e s t a r aenha ,  t raços das 
l ividas feições que ,  t r êmulos ,  t rêmulos ,  
apenas  mov iam os labios sem p rofe 
r i r  pa lavra ,  o rando i n t imamen te  ao Deus 
invicto cora os braços erguidos  para  o ex- 
celso a z u l . . .  n em  um só viu jámais  o 
e remi t a  da cava.

Desmaiavam no céo as u l t imas  est rel -  
las, as corças desc i am ás r i be i ras  c laras  ; 
a lumiava- se  o alvo e extenso  de ser t o  de 
orlas ampl íss imas  e l impidas,  monota-  
men t e  vagas e indefinidas,  quando surgiu 
á por ta  da pr i são grani t i ca  o c aminhan t e  
mel anchol i co .  Alongou pela ampl idão os 
olhos anhe lan te s  e descob r iu  longe,  alóra 
das dunas ,  colmos de habi t ações ,  disse-  
m in ada me n t e— uma aqui ,  outra  além.

Alçou os braços aos céos em uma  sup- 
plica dese spe rada  e part iu a co r r er  na  d i
recção da aldeia expiatória .

Po r  vezes,  sob seus  passos,  um a  voz 
su rda  r e s mo nea va  p l angen t emen te  ; do 
sólo emerg i am bure i s  e desappa rec iam 
subi to— toda a  t e r r a  adust a do deser to  pa 
recia g e m e r  pelos g randes  peccados  do 
homem.

Ao mur mur io  lacrymal  das font es  jun  
tava-se o c lamor  dolor ido dos que  se pu 
r i f icavam—e o sol calmo,  n ’um e sp l en 
dor  t ranqui l lo,  bebia  o s angue  dos hom 
bros claros dos e r emi ta s  mace rados  pelas 
cordas  incisivas dos la t egosdi sc ip l inar es .

E o camin han t e  ouvia o pungi t ivo r u 
mor  das agonias  santas ,  sof l rendo mais,  
talvez,  expiando mais  c ruamen te  o seu 
peccado sem cho rar ,  s em gemer ,  do que 
todos quantos  se contor ciam,  e scabuj an-  
do, a bocca aber t a  n u m  hiato de ancia ,  
louvando o S e n h o r  no gua ia r  es t r ident e ,  
ao si lvo das cordas  que  lhes  z eb ravam as 
c arnes .

Passou e deteve -se  a rque j an t e  j un to  de 
uma meda  de palha,  que  era  uma cabana 
em cuja  en t r ada  um vulto encolhido,  as 
mãos  postas ,  o que ixo  nos  joelhos,  dizia 
ba ixinho,  sem accento hu ma n o  : «Deus 
meu 1 Deus  meu  1»

*
* *

« Espir iro e H t o ,  santo,  santo bemaven-  
turado,  se a inda  se a lc ançam as palavras  
do profano,  a t t en de -m e  1 s a lva-me,  pie
doso ! »

Dizes que  s i m . . . d i z e s  que  s i m . . .  E tu 
que  és pu ro  como a luz, porque  não s a l 
vas quem te i nvo tu  , .

A cabeça b r anca  agi tou se nega t i v ame n
te  e a voz flébil do e remi ta  d isse  :

« Nãó é  p o s s í v e l . . .  A causa  é mui to 
f o r t e . . .  A tentação só poderá  deixar - t e  
quando  tua a lma par t i r  — e levantou os 
braços para  o c e o . . . q ua nd o  teu o corpo fi
c a r .  . .  e bateu na  ter ra  balôfa.

0  Máo Anjo vive den t ro  de  t i . . .  E im- 
poz a mão sobre  o peito do camin han t e  : 
E i l - o . . .

« 0  coração 1 ?  »
0  sol i tário a ccenou  t r i s t emente  :
« Vai 1 Não podes  se r  de Deus ,  out ra  

c rença  possue- te  : amas .  Vai te 1» 
« M a s . . .  t a r tamudeou  o camin han t e  

com os olhos rasos d’a g u a . . .  se ella é 
m o r t a . . .  ! »

0  sol i tário fitou-o mui to tempo,  e p o r 
que  o visse chorar ,  duas lagr imas  ro l a
ram- lhe  dos olhos.

Por  fim, escondendo o ros to den tro  das 
mãos  ambas ,  disse  t r eme n t e  como se so
l uças se  :

« Fica,  fica en t r e  os peni t en te s ,  ma r ty r ,  
e  não flagelles o c o r p o . . . b as t a  o flagello 
do coração.  »

E cora agonia,  agi tando as mãos num 
t r em or  convu lso  : « Que cilicio mais d u 
ro que  a saudade ? Fica e concen t r a  o 
teu e s p i r i t o . . .  Se o soffr imento purifica,  
tua alma será por  Deus p r e f e r i d a . . Fica.»

Nada mais  disse e a joe lhando-se  caiu 
de bruços ,  o rosto na ter ra,  os braços e s 
tendidos,  e s t r emecendo  de vez em vez a
b a l b u c i a r . . .  psa lmos talvez ou as pala- '
v r as  invocat ivas dos e x o r d i o s : «D eu s  
m e u  ! Deus meu I Deus  meu  1 »

C o e l h o  N e t t o .

NOTICIÁRIO
J a r d i m  p u b l i c o . — No dia 12 do co r

ren t e ,  foi pelo dr.  p re s iden t e  da Camara  
Municipal  des ta  cidade f r anqueado  ao pu
blico o ja rd im do largo aa mat r iz ,  o 
qual  es t ará  aber t o das 0 horas  da manhã  
a té  as 6 da tarde ,  p rovi sor i amente.

A u x i l i o . — 0  gove rno  do Estado con
cedeu á Camara Municipal  do Salto, como 
auxil io,  a  verba  de 1:00<)$000 para  tracta- 
men to  de  indigentes  af íectados de febre  
de  máu carac te r .

1 3  d e  M a i o . — Esta  glor iosa data não 
passou de sape rceb ida  an t e-hon tem nest a  
cidade.

Po r  iniciat iva dos i l l as t rados  p ro f es so 
re s  da escola do Taboão e g rupo Queiroz 
Tel les  foi, por  um modo louvável ,  f e s t e 
jado o decimo ann ive r s a r i o  da au rea  lei 
da l iber t ação dos e scr avos .

A’s 7 horas  da  noute ,  depois  de fallar 
de uma das janel las  do edií icio do grupo 
e scol a r  Queiroz Telles,  uo largo da Matriz,  
o intel l igente  p rof e ssor  Franci sco  Maria- 
no da Costa Sob r inho ,  desfilou o prest i to,  
composto  dos a lumnos  do ref er ido  g r u 
po e da escola do Taboão e pr ecedido pela 
banda  mus ica l  13 de Março,  pela r ua  do 
Carmo,  largo do mes mo  nome,  fal lando 
em f r en te  ao edií icio da Camara  Munici 
pal o d r .  Eugên io  Fonseca ,  intel l igente  
advogado do nosso  foro.

Ao passar  o pres t i to  pela rua  do Com- 
raercio fez se  ouvi r  d ’uma das janel las  
do Club Recre io Ytu^no o dr .  Octaviano 
Aguirre ,  i l lus t rado p romoto r  publico da 
comarca .

 ̂ Do sobrado do senado r  Fonseca ,  o dr .  
YMIoso de Castro,  d igní ss imo jui z  de d i 
reito des ta  comarca ,  p ronunc iou  t ambem 
um e loqüen te  d iscurso.

No edifício onde  funcciona  o grupo 
escol ar  dr.  Cesario Motta achavara-se 
aguardando  a pas sagem do pres t i to a s .  
mui to dignas  prof essoras  com todas as 
a l umnas ,  fazendo se ouv i r  d ’uma  das j a 
nel las o sr .  Affouso Borges,  que  houve se 
cora admi r avel  e loquenc ia .

Ao reco lhe r - s e  a  passeata  fallou,  final
mente ,  no largo da mat r iz ,  o cidadão Fran-  ■ 
cel l ino Cintra,  p rof e ssor  publ ico em Jun-  
diahy.

J u r y . - F o i  de signado  pelo raer i t issi-  
mo  dr.  juiz de di rei to da comarca ,  o dia 
27 do co r r en t e  para  se r  ins tal lada a 2a 
sessão ord inar ia  do t r ibuna l  do j u ry ,  ten- 
c\j havido o r espec t i vo  sor te io  dos j u r a 
dos.

« A  F a m í l i a » . — Após u ma  longa i n t er  
rupção r eappa receu -nos  A F am ilia , ma 
gnil ico jornal  l i t l erar io publ icado no Rio 
de J ane i ro  pela i l lus t rada e s c r i t o r a  d. 
Jo seph ina  Alvares  de Azevedo.

Muitas s enho ra s  q ue  se dedicam ás 
le t t ras  col laboram tambera  nes t e  imp or 
tant e  jornal .

Agradecendo a gent i leza da  vis i ta do 
i l lus t rado collega,  de se j amos - lhe  mui tas  
p ro sper idades  e mui tos  annos  de  ex i s - í  
tencia.

I n s p e e t o r  e s c l i o l a r  d o  d i s t r i c t o .  |
— Em inspecção nas escolas  e g rupos  d o |  
municíp io es t eve  nes t a  cidade,  no  dia 10 
do co r r en te ,  o sr. Mario Ar. tntes,  inspe-  
c tor  deste dis t r ic to escolar .

P r o v i s ã o . —  0  nosso amigo Afíonso 
Borges foi provido na s e rven t i a  vitalícia 
do oíhcio do regis t ro  geral  de hypothe .  
c a s e  r espect i vos  a n n e x o s d e s t a  comarca

F e r i m e n t o  e  c a c e t a d a . — Na tarde  
de 12 do co r r en t e ,  ne st a  cidade,  o me n o r  
Cinciní.to,  após uma  lueta com o meno r  
Luiz,  v ibrou nes t e  uma  pro funda  canive- 
tada na  região do baço,  o l l endendo  li
ge i r amen te  este orgào,  havendo  g rande  
hemor rhag i a .

Foi procedido  o auto  deco rpo  de delicio,  
s e rv indo  como per i tos  o dr .  Jo sé  Ignacio 
da Fonseca  e o pha rmaceu t i co  José  Maria 
Alves.

0  offensor  é i rmão do ce l eb re  Barnabó,  
sce l erado assass ino do indi toso moço de 
s audosa memór i a ,  dr .  U rbano  Mart ins  de 
Mello.

0  ot íendido é filho do sr .  Luiz Bueno  
da  Silva.

0  estado do fer ido i nspi ra  ser ios  cui 
dados.

— Ante hontera ,  á nou te ,  um a  mu l he r  
por  nome  Izabel  vibrou uma cacetada na 
região frontal  do indivíduo Luiz de  tal, 
conhecido vu lga rmen te  por  Cabo Verde, 
sendo  es t e  medicado pelo dr.  Fragoso,  e 
phar ipaceut í co  Jo sé  Maria Alves.

H o s p e d e . — Esteve  en t r e  nós,  r e t i ran
do-se para  S. Paulo,  onde  reside,  o nosso 
ü is t i nc to  cont e r r âneo  I smael  de Barros .

M a n i f e s t a ç ã o  — Na nou te  de 8  do 
co r r en te  foi alvo d ’uma e s t rondosa  ma 
nifestação,  por  par t e  de  d iver sos  amigos ,  
o hon rado  pha rmaceu t i co  des ta  cidade,  
José  Maria Alves,  t endo comparec ido  a 
baoda  musical  13 de Março,  ao6 quaes  
foi pelo mani fes t ado oí lerecído um p rofu 
so copo de cervej a.

0  mot ivo de st a  mani fes t ação de apreço 
foi o sr.  Alves te r  comp le tado 46 p r ima  
veras .

Que conte  out ras  t antas  é  o que  lhe  d e 
sejamos.

José Augusto da Silva
SOLICITADOR 

Esc r ip tor i o— R U A  D A  P A L M A  IV. 1 0

S a r a u  m u s i c a l . — Real i sou-se  no d o 
mingo  ul t imo,  á nou t e ,  nos  salões do 
Club Recre io Ytuano,  um magnif icoj  con
cer t o mus ica l  onde  a lgumas exmas .  s e 
nho ra s  da  nossa éli te social t i ver am occa- 
sião de  pat en tear , -ma is  uma vez,  os s eus  
dotes  ar t í s t icos  ao piano.

Fo ram execu t adas  com toda cor r ecção  
e  a r t e  l indas phant as ias  classicas  de  co 
nhecidos auctor es ,  as quaes ,  ao t e rminar ,  
f or am de l i r an t emen te  applaudidas .

Compareceu  t ambem,  expon t ane ame n-  
te,  a  banda musical  13 de  Março,  que  
executou  bel las peças  do seu vas to r e p e r 
tór io.

F indo  o concer to  t iveram logar  as d a n 
ças,  r e i nando  s e m pr e  mui t a  an imação  a té  
ás horas  era que  t e r m in a r a m .

Se rá  ef lectuado,  novamen te ,  hoje  á 
nout e ,  outro concer to,  para  o qual  j á  fo
r am e s tudadas  cora a lguma  an t ec edenc i a  
po r  exmas .  s enho ra s  l indas phan ta s ia s  
classicas de auc to r es  diversos ,  t endo  lo
gar  em seguida  as danças  do cos tume.

D e s a s t r e . — No dia 10 do co r r e n t e ,  
indo a t ea r  o lume uma  me n or  de 12 a n 
nos de idade,  filha de Appol inar io,  c o n h e 
cido car roce i ro  des t a  c idade ,  a co n t eceu  
d e r r a m a r  ke rozene  nas  roupas ,  comi  
n i cando  se i r araediataraente  o fogo i 
logares embeb idos  n e k  inf lamraavel  liq 
do, f icando a infeliz me no r  ho rr ivelmi  
te queimada.

Aos gri tos lanc inan te s  da r aeno r ,  q 
debat i a  se em  crué is  dores,  a cud i r am 
guraas pessoas  que  socco r r er am a á te 
po.

IVa c i d a d e . — Vindo da «ojútal fede 
está  ne st a  cidade,  á passeio > nosso c 
t e r raneo  Graciano Ger ibe h>, 3° anu i  
de medi cina .

Ta m be m  acha-se  en t r e  nós o n» 
amigo France l l ino  Cintrs profess;
Jund i  vhy.

« R e v i s t a  P h i l a t e l i ^ a » .  —  1
mos o ul t imo n um er o  desta i n t e r  
revis ta ,  i nd i spensáve l  ^os srs.  
nadores  de sel los.

G u e r r a  h i s p a n o -  m e r i c a n .  
u l t imas  noticias v indas  do thp 
gu e r r a  de ssas  duas potências  Pão 
que  se ja  digno de menção.

Diz o Tim es que  a Ingl a t er r a  
tou sympa th ia s  á causa dos Ests 
dos.

E s t r a d a  d o  S a l t o . — Estão quí 
c luidos os t r aba lhos  da es t rada do 
iniciados pelá Camara  Municipa 
cidade.

O s  c o r r e i o s  i n g l e z e s . — 0  an 
sado o duque  de Norfolk,  di recto 
dos cor re ios  inglezes ,  es t abeleceu 
gu l amento  de  serviç > nos tern 
qual  n e n h u m a  mu lhe  seria 
concur so para  ura em,  ua  admin  
tração se não med i sse ,  pelo men os ,  é 
met ro  e q ua re n t a  e seis c en t ímet ro s  
a l tura .

Esse r egul amen to  foi obse rvado  p á  
p r ime i r a  vez,  ha pouco,  por  occas ião ? 
um concu rso  era que  t omaram pa r t e  1 
candida tas .  Foi notado desde  o com e  : 
dos ex ames  qu e  a maior  par t e  des sas  d 
mas t i nha  adoptado,  excepc ion a lmen te ,  
botas e sapatos  cujos ex t r ava gan t e s  ta- 
cões as faziam c r e s ce r  en t r e  t rez  a  c inco 
pol legadas,  e ess e  íacto c ha m o u  a a t t en -  
ção dos exa minado re s  q ue  fo r am imp l a 
cáveis.

Obr igar am todas as c o n cu r r en t e s  a de s 
calçar-se para  ass im s e r e m  medidas  no 
estalão e  ess a  exigenc i a  p rovocou n u m e 
rosos prot es tos .

Uma  das  c andida ta s ,  tomando a pala
vra  era nome  de  todas,  obse rvou  ao dele  
gado do duque  de  Norfolk que  o r egu l a 
men to  r ef er i do  não falava de pés desca l 
ços, ne m de tacões e que  ellas cum pr i 
r i am as condições  exigidas u sa ndo  c on t i 
n u a m e n t e ,  d u ra n t e  o serviço,  calçado a 
Luiz XV, s e m e lh an t e  áque l i e  com q u e  se 
ap r e s en t ava m no concurso.

Üs examinado res ,  po rem . fo r am inf l ex í 
veis e não r eco nh ec e r am  senão  e m  r l n t e  
candida tas  as condições preci sas  pa ra  a 
admissão.

C u r i o s a  h i s t o r i a . — Um c o r r e s p o n 
dent e  parisieTise do G ^ia  M usical conta  o 
s egu in t e  caso :

Logo que  Mme.  Gar l enko-Do l ina  se fez 
ouv ir  nos  conce r tos  dos Campos Elyseos ,  
amigos  comrauns  co mbi na r am a m a e m r a '
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▼isla en t r e  a  cantor a russa  e um a  ar t is ta  
franceza ,  a quem o G uia M usical chama  
■ys t e r i osar aen t e  Mine. X . . .  Esta  depois  
é è  e s t a r  mun ida  de um cartão de entrada,  
i i s p u n h a  a pene t r a r  na caixa do lheatro,  
t n d e  s eenco n t r ava  Mme.  Garlenko-Dol i -  
■a, quando,  ao meio da  escada ,  lhe appa-  
rece  Lamoureux.

— Que íaz aqui ,  minha  s enho r a  ?— per- 
g u n U  lhe Lamoureux.  E ’ prohibido e n 
trar ,  osta passagem es t á  interdicta.

— Então não pe rmit t e  que  eu en t r e ,  sr 
Lamoureux  ?  . .  Bem,  aqui  está o meu 

. .car tão de ingresso.
Neste momen to  chega  o gua rda  m u n i 

cipal de serviço,  que  não conheci a Lamou
reux ,  mas que  conhec i a  mui to bem Mme.  
Gorlnnko-Dol ina.

— A sra.  tem cartão,  póde en t r a r  
quanto  ao s r . ,  que  o não tem,  que i r a  ret í  
rar -se.

— Mas eu sou L a m o u . . .
— Hetire-se,  não insista ; do cont r ar i o 

▼er-me-hei obr igado a leval-o para  a esta 
f  ã o . »

G e n e r o  r a r o . — Dizem que um esta 
be lec imen to  de Moo tmar t re  vae exhibi r  
p rox i r aamente  uma m u lh e r  petom ana , ra 
r i dade bem dilhcil  i e  expl icar  em termos 
claros.

Um jornal ,  t endo se a t revido a dizer  
que  o phenoraeno  galante servia  se d ’um 

/ p e q u e n o  íoles,  cu idadosamente  escondi-  
. do sob as saias,  p a r a í a z e r  va ler  os seus 

dotes ,  a denunc iada  consta que  vai res  
ponsab i l i sa r  o au to r  de taes al legações 
po r  perdas  e damnos ,  baseando  o proces 
io  n ’uma  oífensa ao seu a m o r proprio

Que ha j a  mu lhe re s  com voz de bary 
tono se co mp re hen de ,  mas  de  baixo,  
parece  incr ivel  1

M o sa ic o
Um dia Voltaire achava -se  em casa de 

um a  devota jogando o p iquct. Sobrev iudo 
uma  t empes t ade ,  a devota  começou a 
t r emer ,  ma ndando  f echa r  as janel las , per-  
s ignando-se e a ccendendo  velas bentas ,  
en t r eme ia nd o  tudo isto de queixas ,  por 
es t ar  perto de um nnpio,  a quem Deus 
poder ia  f u lmina r  com um raio.

Voltaire,  abo rr ec ido ,  dis^e por  fira : 
— Senhora ,  não se a r r ece ie .  Recorde  se 

que  eu d isse  num só verso  mais  bem de 
Deus,  do que  a s enho r a  não di rá  em to 
da sua vida.

De todos os an imaes  
Repu ls i vos ,  venenosos ,  
T rah içoe iros ,  ardi losos 
Que pe r s egu em os mor taes ,  
Gomo serpen t e s ,  a r anhas ,  
Sapos ,  onças  e panther as ,
Era fim de todas as feras 
Minha sogra  t em as manhas .

Mre gen ro  e sogra  :
^ o m o  gostar ia  de se r  uma  est rel la ,  
*3lla, o lhando para  o céu.  
fcoro isso eu ficaria bem content e.  
)br igado pela amabi l i dade  e por-

È>orque a es t re l la  mais  p róx ima  dista 
fra 11 mi lhóes  e70O mil ki lomet ros .

DÃO DO ITATINGA, S. Paulo,  22 
lio de 1895.— Josó Nunes  da Silva,  

t e m  Medicina pela Academia da 
rex-Cirurgião do Corpo de Saude 

, Exercito,  etc,  etc.
“  Atlesto,  que  t enho empregado  com o 

maior resul tado o p r epa rado Emulsão de 
Scott  na  t ube rculose  impac i en t e , na  bron-  
chite,  no r ach i t i smo  e nas  mcl es t ias  que 
produzem g ran de  dep re s são  do o rgan i s 
mo, obt endo  s em pre  um g rande  resul ta  
do e spec ia lmen te  na t ube rcu lo se  ; o que 
atfirmo e j uro  em fó de meu  grao.  Dr. 
José Nunes  da Silva.  ”

A Emul são de  Scot t  es t á  reconhec ida  
pela profissão medica  como o n o n  p lus  
u ltra  dos med i camen tos  recons t i t uin i es .  
E?que es | a  p repa ração  se torna mui to re- 
commendavel  por  se r  perfei ta e pe rma 
nen i e  para  fort if icar o organi smo,  ev i t an 
do a invasão des t ru ido ra  dos ge r m ens  tu
berculosos ,  E ’ l ambem o me l ho r  med i ca 
men to  para o r achi t i smo.  por  se r  e m i n e n 
t emen te  a l imen t í c i oe  ass imi lável .

wocOCttw

SECÇÂO LIVHE
r .umpro me vir  pela Sccção  Livre  de um 

j ii ial chnmar  a o rdem essa por tuguez 
bara to,  que  occupa i nd ignamen te  o logar 
i e agen te  do correio.  Esse typo,  não t en 
do a coragem sulficiente pa ra  vingar  se 
daque l l es  que  não lhe ag radam,  tem a 
pe tuU nc i a  de  pôr  apel l idos.  Não se podia 
e s pe r a r  out r a  coisa de um homem,  que 
não tem patr ia e cujo p roced imento  já  foi 
ve rbe rado  por  um jornal  de S.  Paulo.
Lerrfhre-se das m u l t a s ........................

J ose’ de C. Couto.

J a r d im  p u b lico

Ralação das pessoa» que  cont r ibu í r am 
para  a faciura  do j a rd im publ ico desto 
c idade  :
Dr José de Paula  L^ite de Rarros  1:0Q0$ 
F ranc i sco  de Paula  Lei te Camar 

go ........................................................1:000$
Franci s co  de Paul  > Lei t e .  . . 500$

D E  D R .  C E S A R I O  F R E I T A S  
A ’ H E R M A i M O  E N G L E R

Despon ta r  no occaso a lua ver  o sol a mei a  noi te  
Queimado o fogo pela agua oue  para  c ima co r r e r  
Joga r  taco cora a bóia bacalhau  t omar  açoi te 
Mast igar  o infuzo chá  e o duro  pão beber .

Po r  cach imbo  no nar iz  a  liga no cotovelo 
Na de sgraça ser  feliz por  gravata  ao tornozelo 
Por  no chapeo suspensór io  medico a m a r  cu rande i ro  
S e r  no céo o purgator io  e desp resado  o d inhe i ro  V

O gallo em Março pôr  ovo no bico usar  pince né 
Não novidadei ro o povo pelo ouvido t omar  rapé 
Rojão se i n t e rna r  na  ter ra  ao a r  sub i r  a  rainhóca.  
Fa r i nha  p r ’a mesa  a s e r r a  e raobilia de mandioca

O gato na agua v iver  bot icár io s e r  poeta 
Café tor rado na scer  navega r  era bicycléta 
Toma r  em ser i nga  o mate  comer  o gêlo assado 
S e r  bom de  céra  o al icate e di screto um namorado.

Um anno  pas sar  s em comer  o gaviã® pintos  c r i ar  
O rato bronze roer  o lagarto ovos chocar  
Tocar  a relho a viola o caval lo em  rai bemol  
Morcego cantor  de gaiola t omar  café era ourinol .

Tudo pode acont ecer  nes t e  mundo  de  il lusão 
Num turbi l hão de pr azer  pa lp i tar  meu coração

Isso não.

Nas tardes do mez de Agosto s en . i r  longinquo fes t im 
Logo após o sol posto ouvi r  canta r  o S em Fim ?

Isso s im.

A br i sa  que  passa a es t rel la  que  calie 
As ondas  na praia  me dizem amae  
A bocca do sino me diz namorae  
A deusa  do am o r  me  diz ga lant eae .

O monge  que  reza a v i rgem que implora  
E ha rpa  que  g e m e . . .  um coro que  chora .  
E ’ balsamo a m a r  dança r  é prazer  
Feliz par  perpe tuo  das damas vou ser.

Oh meu  serai tudo apoia  um bravo 
Soí f ramos a t aq ue s  do zelo e despei to .  
Travesso cupido será  nosso  escr avo 
Mandar  s aberemos  fer i r  bronzeo  pei to.

Vá feito.

Lou renço Xav ie r  d ’Almeida Bue-
 ..................................................

Manoel  de Paula  Lei te de Barros  
D. Brasí l ia de Camargo Fonseca 
D. Maria Dias Fer r az  . . . .
. u?us to de  Ol ivei ra  Camargo . 
Mai J r  Bento Lou renço  de Almei 

da  C a m p o s ...................................
Ignacio de  Paula Leite de Barros  
Pedro  de Paula  Lei te .  . 
Antonio Franci sco  de Paula  Lei-

500$
500$
500$
500$
500$

500$
500$
500$

te.
João Baptista Pacheco Jordão  . 
Paul ino Pacheco Jordão.
D. Izabel de Paula  Lei t e .  . .
D. Amelia de Olivei ra Camargo.  
Antonio de Paula  Leite Sobr inho.  
Amador  de  Paula  Leite de Bar

500$
500$
500$
300$
260$
250$

ros
Ricardo Pinto de Ol iveira . .
Antonio de Paula  Lei te de Ba r 

ros ..................................................
Dr.  Adelardo Fo nseca .  . . ^
D. Anna Gabr iel la  Pe r e i r a  Men 

des  . . w  • • •
Indalecio de Camargo Pent eado .  
D. Maria Eliza Corrêa Galvão .
José  Galvão de Almeida . . .
Fel ippe Corrêa Leite . . . .  
Cezario Galvão de Almeida .
D. Ignacia  Joaquina  Corrêa  Pa

checo ..........................................
J oaquim Elias Pacheco  Jordão . 
D. Maria Augusta  de Carvalho . 
D. Thereza Gui lbormina  de Al

meida  Fonseca  ............................
D. Amel ia de Moraes Carvalho . 
Franci sco  José  de Araújo . .
Antonio de Paula  Leite Fi lho .
Dr. Jo<é He n r ique  de Sampa io .
Jorge  G u i m a r ã e s ............................
Antonio da Costa Coimbra .
Luiz Bicudo  ............................
D. Maria Candida Pacheco  J o r 

dão .................................................
João An tunes  de Almeida . 
Antônio Galvão de  Almeida  So

b r i n h o ...........................................
D. Maria A lexandr ina  de Barros

250$
250$

250$
250$

250$
250$
250$
250$
250$
250$

250$
200$
200$

200$
200$
200$
200$
200$
200$
200$
200$

200$
142$

125$

e i r m ã ..........................................
D Clara de Souza Mesquita.
I). Aurel ia  Pacheco Jordão  .
D. Maria Amelia de Assis . .
D. 011via Pacheco Jo rdão  .
D. Brazil ia Pacheco  Ju rdão  .
D. Franc isca  Emil ia Pacheco  J o r 

dão ..................................................
D. Escholas t ica de Alme idaSam

120$
110$
100$
100$
100$
100$

100$

p a i o ..................................................
D. I zaura  de Almeida P rado .
D. Escholast ica de Almeida Cintra 
D. Maria Fer raz  Jo rdão . . .
D. Olympia Mesqui ta .
D. Thereza  de Almeida Taques .  
D. Urbina  Pacheco  Jo rdão .
D. Maria Emil ia Corrêa  Pacheco 
D. Anna Candida Pe re i r a  Meo-

d e s ..................................................
D Franci sca  Eugeni a  Pe re i ra

Mendes  ..........................................
D. Maria Emil ia Pe re i ra  Mendes 
D. Maria Izabel de Souza Pache-

100$
100$
100$
100$
l d0$
100$
100$
100$

D. Franci sca  de Moraes Pe re i ra
Mendes

D. Izabel  Sampaio Fe r r az  de Al
m e i d a ...................................

D. Olympia C. P r ado .  . .
D. Fausta  Rodr igues  Jordão.
D. Anna  Gabriel la Lei te Galvão 
D. Maria Candida Galvão de

M a t t o s ..........................................
D. Lucil la de  Almeida Mattos . 
D. Berthi l la  de Altqeida Mat tos.  
D. Israal ia Pe r e i r a  de Toledo . 
D. Sylvia de  Almeida  Sampaio 
D. Anna Ge r t rudes  de Almeida 

Campos
D. Franci sca  de Almeida Bar ro  
Antonio Joaquim Pere i r a  Guima

rães
Franci sco  Rodr igues  Chagas.  
Jo rge  de Almeida .  . . .
Major  Alfredo Fonseca  . .
Adolpho R a v a c h e . . . .
Antonio Leite de Almeida Prad 
Dr.  Franci sco  Antonio Nardy 
Carlos de  Paula  Lei te.  . . 
J oaqu im  Vaz Guimarães  . . 
Fel iciano Bicudo . . . .
D. He rmin i a  Pacheco.  . .
Jos ino Carneiro . . . .
Dr.  Antonio Constant ino da Silva

C a s t r o ...................................
Auloniuo Te ixe i ra  & Comp.
D. Victoria Alves . . . .
D. F ranc isca  Eugen ia  Corrêa 
D. Maria da C. Cintra.  .
D. Escholas t ica  de Almeida Bai

ros
D. Maria Luiza de Paula Leite 
D. Adelina Guimarães  . .
D. Piacidina da Fonseca .
D. Anna C. da Silva Castro .
D. Ignaci a Si lveira Pinto de OI

vo i r a ..........................................
D Antoni a  Pacheco  Fer raz  . 
Dd. Eliza e Alhert ina de Barros 
D. Maria C. de Camargo Leite 
José  Antonio da Si lva Tii ihei ro 
José Maria Alves . . . .  
F rank l i n  Basili de Vasconcel lo
Hugo B i s l o w ............................
F rankl in  de Toledo . . .
Estanislau de Oliveira Camargo 
Toão Lopes Gui lherme . 
Freder ico  José  de Moraes . 
Deraldo Mart ins . . . .  
Caetano l aruss i  . . . .  
Belai mino  Raymundo  de Souza 
Flaminio Xavier  da  Si lvei ra .
D. Leonor  de Paula  Lei te Ca

100$

100$
100$

co
Tpnen te  coronel  Jo sé  Fel iciano

m >ndes ...................................
Maj Joaquim Victor ino de  To

ledo  ...........................................

100$

100$

100$

m a r g o ...................................
D. Maria Laura Amaral  Sampa io  
D. Maria Anesia  A. Amaral  . 
Franci sco  Fel izola .
Jo s é  de Camargo Couto,  tijolos 
D. Carlota de F re i t a s .  . .
D. Franci sca  da Fon toura  Galvão 
D. Maria Antonia de Camargo

T e i x e i r a ...................................
D. Jo s ep hm a  Lara . . .
D. Cnroí ina Galvão . . .
D. Ju l ía  Augusta Mar t ins .  .
D. Lau ren l ina  Toledo Pinhei ro 
D. Edraunda E. Per es  . .
D. Anna Candida de  Camargo

P e n t e a d o ............................
D. Maria Izabel  Galvão . .
D. Antonia  Galvão , , ,

D. Maria Guiomar  Sampaio En*
g l e r ..................................................

D. Anna Candida . . . . .  
J o sé  Custodio da Si lva Camargo
Jacob  B r e s c i a n i ............................
João de  Toledo Lara . . . ,
João Baptista Leme  . . . .  
Antonio C. Pinto Mar inho . .
Carlos Thimoteo  de Almeida  .
Militão Alves de Lima .
Antonio Augusto de Alme ida  .
Begossi  S a t u r n o .............................
Jo sé  Basilio de Vasconcel los .  
Rodolpho de  S enn a  . . . .  
Bento Galvão de  F ra nç a  .
Ignacio de Camargo Pen t ea do  . 
Manoel  Mart ins  de  Padua  Mello 
Ig nac io Bue no  de  Neg re i ros .
D. Anna BLi i  l ina Sampaio .
D. Anna de  S o j z a  Spe ranza .
D. Luiza de  Sampatu Lara  .
D. Elvi ra  da  Rocha Arruda  .
D. The rez a  de  Arruda  Fe rr az  . 
D. Alher t ina  Ribe i ro .
D. Maria Ignac i a  Ribei ro 
D. Barbina  Ribei ro . . . .
D. I zaura F l a q u e r ............................
D. I s m e m a  da Fonseca  .
D. Dioguina de Ol ivei ra  .
D. Maria Luiza dos Santos  . .
D. Lucia Or t i z ....................................
D. Gu i lhe rmina  Ortiz . . .
D. Maria do Ar ruda  Alme ida .  .
D. Jo sephina  de  Souza . . .
D. Eufr idia  de Souza .
D. Carmel ina de Souza . . .
Josó de B a r r o s ..................................
Jo rge Assar  ...................................
João de Almeida Bueno .
Fe rnan do  Na rc i zo ............................
Elias A d u l ...........................................

20$
20$
20$
20$

.20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
20$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$

t h ê o r  p a r a  s e r e m  a t l i x a d o s  n o s  l u g a 
r e s  p ú b l i c o s  e  p u b l i c a d o  p e l a  í m -
p r e n s a .  . . .  .

D a d o  e  p a s s a d o  n e s t a  c i d a d e  (le 
Ytú,  a o s  5  d e  Ma io  d e  1898 .  E u  J o a 
q u i m  Vaz G u i m a r ã e s ,  e s c r i v ã o ,  o  e s 
c r e v i .

A n to n io  A lva re s  V elloso de C a stro .

10$
10$

100$

3 a p ra ça
O dr.  Antonio Alvares  Velloso de Cast ro ,  

juiz de d i rei to  e do civel  des t a  comar -  
cade Ytú, etc.
Faço sabe r  aos que  o p r e s en t e  edi tal  de 

oito dias de  pregão e praça v i r em,  que
por este  juizo,  findo que  sejão os d ias  da 
lei,  t em  de a r r ema tado  a qu em  mai s der

10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$
10$

5$
5$

20:357$
C ontinua .

100$
100$
100$
100$

100$
100$
100$
100$
100$

C om p an h ia  R e c r e io  Y tu a n o
De con formidade  com a r esolução da 

a s sembléa  geral  deacc ion i s t a s  des ta  Com 
pauhia ,  faço publico que  de 1o de Julho 
prox imo futuro em diant e as mensal i da
des dos srs.  socios não acçionis tas  serão 
na  razão de  qua t ro  mil réis ,  as s im como 
os s r s .  acciouistas  que  r e s idem fóra des  
ta comarca  não estão isentos do pagamen  
to das mensa l i dades ,  a cont ar  da mesma  
data  de 1° de Ju lho era d iante ,  na  razão 
de trez mil  réis.

Ytú, 5 de Maio de 1898.
O p re s iden t e  da d i f ector ia  

J o s e ’ C o r r ê a  P a c h e c o  e  S i l v a .

e maior  l ance  o f i e r ece r ,  no dia 18 do c o r 
r en te  mez,  ao rneio dia,  na  por t a  da Ca- 
ma ra  Municipal ,  os bens  que  for am pe- 
nho rados  aos he rde i ros  do c o m m en da d o r  
Manoel  Mar t ins  de Mello, em execução  
que  lhe s  move  João Mar t ins  de  Mello por  
sen  p rocu r ado r  dr .  João Mar t ins  de  Mello 
Jun io r ,  cujos  bens  const ão  da aval iação 
em poder  do escr ivão que  es t e  sub sc r eve ,  
e é o sitio denominado  "G ua c ha lu b a” , com 
todas as suas dependenc i a s  e bemfei t o-  
rias,  inclus ive a  chaca ra  de no mi na d a  do 
"Sebas t i ão” . Tudo i rá á p raça  no r ef er ido  
dia,  1' gai e ho ra  com o aba t imen to  de  
2 0 %  sob re  a quant i a  de  35:000$000,  
preço por  quan to  foi o me s m o  sit io ava 
liado.

E para  que chegue  ao co nh ec i me n to  
dos in t e r es sados  mande i  l av r a r  o p r e s e n 
te, que  s er á  publ icado pela  im pr en sa  lo 
cal.  Dado e passado ne s t a  cidade de  Ytú, 
aos 10 dias do mez de  Maio de 1898.  Eu 
Satu rn ino  Pi lar ,  esc r ivão in t er i no ,  o e s 
crevi .

A n to n io  A lca re s  Velloso de C astro .
Conforme 

O escr ivão  P ila r .

100$
100$

100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$
100$

Theodo linda de Moraes dese j a sabe r  
onde  es t á  seu mar ido Ezequiel  de Moraes,  
o qual  res idiu por  um auno ,  mais  ou m e 
nos,  no J ahú ,  admin is t rando  uma  fazenda,  
de sappa recendo  dessa  cidade ha  uns  9 
mezes.

Igno rando  o paradei ro  de m e u  marido,  
peço enc a rec idamen te  á iodas as pessoas 
que  á meu  al ludido mar ido  conhec e rem  
e del le t i verem not ic ias ,  me  avi s ar em 
por por  car ta  n e 3ta c i l ad e ,  indi cando o 
seu pa rade i ro  e res idenci a.

Ytú, 12 de  Maio de  1898.
T h e d o l i n d a  d e  M o r a e s .

E D I T A E S

50$ 
50$ j 
50$ 
50$ '  
50$

50$
50-

O d o u t o r  A n t o n i o  A l v a r e s  Ve l l oso  d e
| C a s t r o ,  j u t z  d e  d i r e i t o  e o r p h à o s

10 0V  ‘leSlü Cüií ;a,  c a  d e  Ytú,  e le .
^  F a ç o  » a b e r  a o s  q u e  o p r u s ò n t e  ed i -
50£ , Ld v i r e m  o u  d e l i u  n o t i c i a  t i v e r e m ,

' q u e  o p >r( • n» d o s  a u d i l o r i o s ,  A u g u s -  
| lo l i . m n g u e . d a  Si I va ,  m i  q u e m  s u a s  
v e z e s  í i z er ,  t r a r á  . p ú b l i c o  p r e g ã o  d e  
v e n d a  e a m u n a t a ç ã - i ,  a  q u e m  tn a i s  
d e r  e m a i o r  l a n c e  o f i e r e c e r ,  no  d . a  19 
d o  c o r r e  d e ,  á  u m a  h o r a  d a  l a r . t e ,  
e m  íruii / .e a  c a ^ a  d a s  a u d i ê n c i a s ,  os 
b e n s  s e g u i n t e s ,  q u e  v ã o  a  t e r c e i r a  
p r a ç a ,  j á  c o m  o  a b a t i m e n t o  l e g a l :  

50$ '  b m  c a r r j  e s t r a g a d o ,  p o r  q u a r e n t a  
50$ j i n d  r é i s  (4U&Ü0Ü); q u a t r o  c a s a s  d e  
50$ m o r a d a ,  c o m  d u a s  f r e s t a s  d e  f r e n t e  
50$ l e n d a  u m a ,  s i t a s  a r u a  Se te  d e  S e t e m -  
50$ j b r o  d a  v i l l a  d o  S a l t o  d e  Y t ú ,  t o d a s  a n -  
5 0 |  n e x a s ,  ( n f r o n l a n d o  c o m  J o ã o  G a l -  
5 o I  V^ U i , a c{ l ecü* «tonas i t a l i a n o ,  S a b b u l i -  
~0Í I  n í  d e  t a l ,  a  q u i n h e n t o s  e s e s see t a  mi l  
- Q l j r é . s  ( 560 ^00 0 ) ,  t o d a s  p o r  d o i s  c o n t o s  
50$ j d u z e n t o s  e  q u a r e n t a  m i l  r é i s  ( 2 : 2 10$); 
50$ q u a t r o  c a s a s  d e  m o r a d a ,  c o m  d u a s  
50$ f r e s t a s  d e  f r e n t e  c a d a  u m a ,  t o d a s  a n -  

n e x a s ,  c o n f r o n t a n d o  c o m ' t e r r e n o  d e  
P a u l i n o  G a l v ã o ,  c o m  S a b b a t i n i  i t a 
l i a n o  e  D es id e r t o  d e  t a l ,  a  q u i n h e n 
tos  e  s e s s e n t a  m i l  r é i s  ( 560#000 )  c a d a  
u m a ,  t o d a s  p o r  d o i s  c o n t o s  d u z e n t o s  
e q u a r e n t a  m i l  r é i s  ( 2 : 240g000 )  ; u m  
t e r r e n o  n a  m e s m a  v i l l a ,  á  r u a  Se te  
d e  S e t e m b r o ,  c a n t o  d a  r u a  Nova ,  c o n 
f r o n t a n d o  d o s  d o i s  l a d o s  c o m  a s  c a 
s a s  a c t m a s  d e s c n p t a s ,  p o r  t r e z e n t o s  
e  v i n t e  m i l  r é i s  ( 3205000 ) .

E s t e s  b e n s  s ã o  p e r t e n c e n t e s  a o  ex -  
p o l i o  d o  f i n a d o  J o a q u i m  X a v i e r  d a  
S i l v e i r a ,  e  va o  s e r  a r r e m a t a d o s  á  r c -  

( q u e r i m e n t o  d o s  i n t e r e s s a d o s  p a r a  so-  
20$ : l u ç ã  i d o  p a s s i v o .
20$!  P a r a  q u e  c h e g u e  a  n o t i c i a  á  t o d o s  
20$ | l a v r o u - s e  o  p r e s e n t e  e  o u t r o s  d e  i g u a l

50$

50$
50$
50$
50$
50$
30$
30$

20$
20$
20$
20$
20$20$

Aos sete  dias do mez  de Maio de  1898,  
ne st a  cidade de  Ytú, Estado de S.  Pau lo ,  
na  sala da Camara  Municipal ,  ao meio dia,  
p r e s e n t e s : o dr .  Antonio Alvares  Velloso 
de Castro,  juiz de  di rei to da comarca ,  o 
dr .  Octaviauo Agui r r e ,  p romo to r  publ i co ,  
o c idadão F rank l i n  Bazilio de Vasconce l 
los, juiz de paz em exercício ; coraraigo 
esc r i vãodo  j ury,  abaixo nomeado ,  pelo dr.  
juiz de d i rei to  foi declarado que  ia proce
der  ao sor te io dos 48 j ur ados ,  que  t em  de 
s ervi r  na  s egunda  sessão  ordina r i a  des t a  
comarca ,  que  foi de s ignada para  o dia 27 
de Maio co r r en te ,  ás 10 ho ras  da m a n h ã  ; 
e p rocendo ao sor teio,  for am sor teados  
os cidadãos s eguin t es  :

YTU’

dr.)

1 Antonio de  Camargo Couto
2 João Narcizo do Amaral
3 Adolpho Fer r az  de Sampaio
4 João Franc isco Mart ins
5 F ranci sco  de  Paula  Leite
6 Jo sé  de Paula  Lei te de Bar ros  (dr.)
7  Jul io P imenta
8 Joaqu im Adelino de Ol iveira
9 Antonio Joaqu im Frei r e

10 Adolpho Galvão de Almeida
11 I r inéo  Augusto de Souza
12 José  Galvão Paes  de Barros
13 Luiz Augusto Fer r az
14 Franc isco Antonio de Nascimento
15 João Baptista de Camargo
16 José  Corrêa Pacheco  e Silva
17 Jus t in i ano  de Mello Taques
18 Ver lal ino Pacheco Jordão
19 Ezecli ias da Costa Galvão
20 João Rodr igues  d ’Avila Jun i o r  
•21 Antonio Ribei ro da Si^va Porto
22 Franc i sco  de Almeida Campos
23 João Mart ins  de Mello
24 José  Cardoso de  Campos
25 Antonio de Mesqui ta Barros
26 Francisco Muriano da Cosia Sobr inl ío
27 Manoel  Leite de Campos Mendes
28 Aurel i ano de Souza  Por tçl la
29 Joaquim Manoel  Pacheco  da  Fóú.sCfa
30 Ignacio de  Camargo Pent eado
31 Jqào Carlos Xavier
32 Antonio Manoel  Pacheco da Fonseca
33 Ignaôio Buenu de Nngn* os
34 Joao Carlos de Camargo Teixei ra  
3 5 -Carlos Kodrrgnes de Moraes
36 João Baptista Leme
37 Ai 'u • Fe rr az  de Sampaio
38 J o . e  Fel ic iano Mendes  ( ten-corouel )
39 Colat ino de Souza F re i r e

SALTO
40 í omingos  Jo sé  da Cruz
41 Joaquim de Campos Bicudo
42 Antonio Alves Cruz

INDAIATUBA
43 Ignacio de Paula  Lei te de  Bar ros
44 José  Bento  da Silva
45 João Fermiano  de Souza

CABREUVA
46 Accioly Delfino Rodr igues
47 Antonio Joaqu im de Moraes
48 Isaias de Assis Ol ivei ra 

Te rminado  o °orteio o rdenou  o jui z de
direito que  fossem int imados os 48 j u r a 
dos sor teados,  para  s e rv i rem na  s es são  do 
j u ry  des ignada  para  o dia 27 de Maio c o r 
r en t e  e mais e raquanto du ra r em  os t r a 
balhos da mesma ,  que terá l ogar  ás 10 
horas da manh ã ,  na sala da Camara  M u n i 
cipal des t a  cidade,  sob as  penas  da lei os 
que  nào comparece r em.  R do que  fiz o 
p r e sent e  que  ass igno.  Eu Alfonso Borges ,  
es cr i vão  do jury.  o escrevi .

Ytú, 7 de Maio de 1898.

v



«dtdade de, Itu
0  cidadão F rankl i n  tíazilio de Vasconcel-  

los, juiz de paz em exercício ne s t e  
dis tr icto de Ytú etc.
Faço saber  que  es t ando funcci ^nando 

as m e s a 5; seccionaes  des t e  dis tr icto para  
a qualificação de ele i tores  na  sala das au 
diencias  des te  juízo,  as audiênc ias  serão 
dadas todas as segundas-fei ra» ao meio 
dia,  em car tor io,  á r ua  de Santa  Rita n.  
51. E para  que  chegue ao conhec imento  
de todos lavrei  o p re sen t e  que  vai assi- 
gnado.  Eu Braz  Ortiz,  escr ivão de  paz,  o 
escrevi .

Ylú, 25 de Abril  de 1898.
F ra n k lin  B azilio  de Vasconcellos.

LeobaIdo da  Fonseca, presidente da com- 
mlssão do a lis tam ento  da 1* secção deste 
municipio de Ytú, Estado de S. Paulo, etc.

Faço saber que vai te r  logar o a l is tam en
to  eleitoral, de accordo cora a lei n. 35 de 
26 de Janeiro  de 1892, e convido, portanto, 
a todos os cidadãos que se acharem nas con
dições da referida lei, a ap resen trrem -se  
perante  a  eommissão ou a enviar os í u s  re 
querim entos, devidamente instruídos, até o 
a ia  2l fl* Maio proximo futuro.

Sala dns reuniões da  I a eommissão sec
cional aeste  municipio de Ytú, em 21 de 
Abril de 1898. Eu Galdino Alvares Corrêa, 
secretario, o escrevi.

Leobaldo Fonseca ,

• Godof edo da Fonseca, presidente da  se
gunda  secção de alistamento  deste m uni
cipio • ic ' :ú , Estado de S. Paulo.

Faço q»bpr que vai te r  log ■ o a l is tam en
to eleitoral de accordo com a lei numero 
35 de 26 ’ Janeiro  de 1892, e convido por
tan to  a todos os cidadãos que se acharem 
nas condições da referida lei a apresenta- 
rem-se perante  a eommissão ou a enviar os 
seus  requerimentos devidamente instruídos 
a té  o dia 21 de Maio proximo futuro.

Sala das reuniões da  segunda secção de 
alistamento  deste municipio de ytú, em 21 
de Abril de 1898. Eu Cândido Olvmpio dos 
Santos ,  secretario, o escrevi.

Godo/redo da Fonseca.

Manoel Martins de Padua Mellof p res iden
te  da cotnmissãu de alistamento  d a  3* se- 
cção deste municipio de Ytú, Estado de  São 
Paulo.

Faço saber que vai te r  logar o a l i s tam en 
to eleitoral, de accordo com a lei n. 35 de 
26 <£p Janeiro  de 1892, convido portan to  a 
todos os cidadãos que se acharem nas condi-* 
«çõee d a  referida lei apresentarem-se pe ran 
te  a eommissão, ou enviar os seus requeri
mentos devidamente ins tru ídos a té  o a ia  21 
de Maio proximo futuro.

Sala das reuniões da 3a secção deste m u 
nicipio de Ytú, em 21 de Abril de 1898. Eu 
Jo sé  Augusto da Silva,secretario, o escrevi.  

cM anoel M a rtin s  de ‘P m M ello .

Alberto de Macedo, presidente da com- 
missâo do a lis tam ento  da 4a secção deste 
municipio d e  Y tú , Estado de S. Paulo, etc.

Faço saber que vae ter  logar o a lis tam en
to eleitoral,, de accordo com a lei n. 35 de 
26 de Janeiro de 1892, e convido portanto, a 
todos os cidadãos que se acharem nas con
dições d a  referida lei, a apresentarem-se 
perante  a eommissão ou enviar os seus re-

3uerimentos devidamente instruídos, a té  o 
ia 21 de Maio proximo futuro.
S a ladas  reuniões da 4a eommissão sec

cional deste municipio de Y em 21 de 
Abril de 1898. Eu Jo rg e  Vaz Graimafães, se
cretario , o escrevi.

A lberto  de Macedo.

9R

A N  N Ú N CIO S

Escriplas cô merciaes
U n a  pessoa h ab il i tad a  a ch a n d o  se  

em  d isp o n ib i l id a d e  a lg u m a s  horas  
no d ia ,  en carrega-se  de  escr ip las  
com m erc iaes  nesta c idad e.

In form ações  nesta typ o g r a p h ia .

Joaanim Elias Galrão fle Barros
C ir u r g iã o —D EN TISTA

T rabalha  em  d en tad uras  arlií ic í-  j 
aes : in te iras ou parciaes,  sys lem a  
seu , g aran t in d o  boa m astigação , in -l  
d ispensável a boa d igestão  p e la e x c e A-j 
lente trituraçào dos a lim entos .

Faz todas as op erações co n cern en -  j 
te a sua arte e profissão,

R es id en c ia— Rua da Palm a n. 89

Loja de Calçaios 
do

R O D R IG U E S
R U A  DO COMMERCIO N. 61

Neste es t abel ec imento ,  r e cen t em en t e  
montado,  encoul ra-s6 que ha de  su pe 
rior em  calçados nacionaes  e e s t r angei 
ros par a  homens ,  s enho ra s  e c r eanças ,  a 
preços  s em competência .

V en d a s á D in h e iro
J o s e ’ M a r i a  R o d r i g u e s .

A luga-se
Aluga-se duas casas ,  sendo uma na  rua 

lo Commercio  n.  96, que  se rve  para  n e 
gocio e moradia ,  e out ra  na  rua  da Palma 
n. 84.

Pa ra  t r atar  na  rua  do Commerc io  n.
07.

Cognac Slarie Esquerré-
Vende-se em caixa ou gar r a í as  de 

super ior  e novo cognac  no a rmazém .j .

FRANKLIN BAZILIO

T rez
Remédios privilegiada

ín fa l l iv e is  e in o f fe n s iv o s -d e  Camar-

Formulas 3o Dr. Reictierí
para  cu ra  ra d ica l d e  O B E S ID A P L , 
L E U C O R d H E ’A  í f lo r e s  b ra n ca s  
e  GONORRIIEVA— v e n d e - s e  na ■ 
P h a rm a cia  S à o  S e b a st iã o , Y tú .

Café
Compra  se qualqut ir  quant i dade .  Paga- 

j en t o  logo que  es t ejam verif icados p e s o e  
ual idade.  Para  t ra tar ,  na rua Direi ta n 
4, Ytú.

J u s t in ia n o  T a q u es.

Vinho B ranco
Supe r io r  v inho  branco  para  remedio 

.em no a rmazém do

F r a n k l i n  B a z i l i o

DR. ÁLVARO M. GU1MAREÃS
ADVOGADO

P atrocina  causas cíveis, crimjnaes e com- 
merciae%r na capital e interior do Estado. 
Incum be-se  dc cobranças amigaveis e ju d i -  
ciaes, inventários e tuao  quanto é relativo 
á sua  profissão.

Hesidencia: R. V e r g u e i r o  222 
Escriptorio: R, S. B e n t o  35 C

S. P A U L O  
-------------------------------------------------

Polfilho superior
Chegou no a rmazém de F r a n k in  B a

z ilio .

Afinador de piano
O pro fessor  Adolpho Xavier  da Costa 

Aguiar póde se r  p rocurado na  sua  r e s i 
dencia  á rua  do Carmo n.  1.

ADVOGADO
0  dr.  Octaviano Aguir re ,  p romo to r  pa- 

blico da comarca  e cu rado r  geral  de 
phãos,  será  encont r ado,  d ia r i amente ,  ew  
seu escr iptor io,  á  rua da Palma n. 70, 
das 10 horas  da m a n h ã  ás 3 da tarde.  
Advoga t ambem no civel.

RUA DA PALMA N. 70

P o
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p ̂ ^M  ÔC t—*•

. %  p -
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F un ile iro
Na fabrica Luzitam rc ;De-se dois m e 

n inos  que  quei rão a p ^ . . - . r o o f f i c i o  de  fu
ni leiro,  asgim como precisa-se  de um bom 
offlcial. P a r a  i nformaçues ,  na  mesma  fa- 
blica.

Pequenos e ♦  ♦  ♦

todos devem  tomar Emulsão de Scott, As creanças com_ especialidade. Muitas 
soffrem por falta de gordura sufficiente no alimento que tomam. Todas ellas estão 
sugeitas a anemia e rachitismo. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de baca
lhau, que enriquece o sangue, e hypophosphitos de cal e  soda, tonicos excellentes 
para o cerebro, n e r ro s e  system a osseo, A combinação (Testes elem entos como se  
encontram n’este rtmedio-alimento por excellencia, forma o melhor reconstituinte que 

'se pode obter. Consequentemente o melhor combatente . rntra a rachitismo. Cria 
carnes, purifica o sangue, tonifica os nervos e  rejuvenesce o system a inteiro. As im
purezas do sangue desapparecem com o uso da Emulsão 1 Scott e o corpo fica n’um  
tal estado de força, saude e vigor que desafia doenças. — - » ■*. .

Não só devem todas as mães dar Emulsão de Scott us filhinhos, com regula
ridade, mas tambem ás amas que os criam em tenra infanc

A Emulsão de Scott é um remedio em que vos podeis fiar para tornar vossos fiihinl 
Mas tende cautella c. m as imitações e falsificações e com as “ preparações” e “ vinhos” 4. 
mas que não o conttm. A legitima tem o homem com o bacalhau ás costas no envoíucro.

A’ venda em  to d a s  a s  d r o g a r i a s e p h a r m a o i a s .  S C O T T  &  B O W N E ,  C fc ?

anêmicos e rachiticos, fortes e sádioa. 
lizem ser d'olco de figado de bacalhau

co s, N e w  Y ork, E .U .A .

O Attentado
At t enJendo  a c i r cumst anci a  da  cr i se resolvi  l iquidar  o meu negocio de  seccos e 

mo lhados ,  e  por  isso vendo as louças,  fe r ragens  quasi  que  pelo custo,  sómen te  li-, 
r ando 10 °/o para  os f r e t e s ; ou vendo por  intei ro a qua lque r  p r e t en de n t e  q u e ! 
quei i . i  ficar com o mes mo  negocio.  Ta mbem cedo o cont r ac to  da casa pelo mesmo!  
que  está cont rac tada .

Faço efitB negocio sómen te  po r  te r  de ret í rar-rae para  qua lque r  out ro ponto.
Outroaíra aviso aos devedores  que  ve nham sa ldar  sous debltoa,  ao cont rar i o m* 

vere i  nu necess idade  de d a r á  uma  pessoa  a o c t o m a d a  todos os meios.  Por  Isso os 
que  não qui ze r em sol l rer  chegu em,  que  ó tempo.  Isto é só para  os que  não sa lda
r am seus débi tos  no fim do anno.

Ytú, Rua do Commercio, 175
Porcino Camargo Couto.

m m m

POR ATACADO
DE

J O A Q U IM  D IA S  G A L V A O

Cerveja Antartica e Pilsen
1 c a ix a  com  4- d ú z ia s  . 
5  c a ix a s  p ara  cim a.

5 2 $ 0 0 0
5 0 $ 0 0 0

F orm ecida  C apanem a
1 caixa   22$000
5 " ; * ^  : : : : : : : .................................................. g n o o o
1 O c a ix a s ...............................................................................................  2 0 $ 0 0 0

A s s u c a r  u s in a  e s p e c ia l ,  c r y s t a l l i s a d o ,  
r e d o n d o ,  m a s c a v o  ; a r r o z  J a p ã o ,  C a ro li-  
n a ;  la r in h a  d e  tr ig o  ; k e r o z e n e ; s a b a o  ;
s a í  f in o  e  g r o s s o  ; c a r n e  s e c c a ;  c o m p le to  
s o r t im e n t o  d e  v in h o s  e  c o g ssa c s  d e  d iv e r 
s a s  m a r c a s  e  m a i s  g e n e r o s  c o n c e r n e n t e s  
a o  s e u  r a m o  d e  n e g o c io ,  q u e  s e r ã o  v e n 
d id o s  p o r  p r e ç o s  m a is  b a r a t o s  q u e  q u a l
q u e r  o u tr o .

RUA BO COMMERCIO
Esquine do Largo do Carmo

CONFEITARIA

O p u b lic o  e n c o n tr a r á  n o  e s ta b e le  
m e n to  d o  a b a ix o  a s s iq n a d o  o  s e g u in í
C e r v e j a s  g e l a d a s ,  s o r v e t e s  d e  b a u r
lha, empadas de camarão e de dsvt 
sas qualidades.

Doces, licores, vinhos finos e t

.Animaes desapparecidos
Por  occasião da Se ma na  San t a  d e s a p 

a r e c e r a m  da fazenda Cajurú ,  en t r e  este 
■nunícipio e o de Sorocaba,  4 animaes ,  
>endo 3 bestas  e 1 cavallo.  Um macho  ga- 
eado branco,  com a cabeça  meio lobuna,  

s em marca ,  a n n o e  meio de  edade,  de r a 
ça, bem alto.  Um macho menor ,  pello de 
.'ato, crioulo,  sem marca  e a mesma  edade 
do primei ro.  Uma bedta,  pello de rato 
claro,  l ambem da m es m a  edade,  sem 
marca  e mui to boi a,  Um poldro v e r m e 
lho, magro,  3 Duiioa de eriade, redoraão 
roaoao,  t ambem uem marca ,  de marcha  
troteada,  tendo o mes mo  um mor mo  aba i 
xo do olho do lado de mon tar .

Gratiflca-se a quem de r  noticias nes t a 
typog raphia  do par adei ro dos mesmos .

Ytú, 20 de  Abril  de  1898.
Joaquim Custodio da Silyaj

Sorvete e gelo todos os dias das 15 horas  em diante, Vinl 
de mesa, Toscaiio e Franccz, á 1280 0 0  a duzia, sem as g 
rsfas, presid io , salames, doces, empadas, cerveja gelada etc

R e c e b e - s e  e n c o m u ie n d a s q m r a  b a n q u  
te s ,  b a p t i s a d o s  e  c a s a m e n t o .

R U A  D O  O O M M E R O I O

Fa/.cncki a venda
Yre n d e - s e  a fazen d a  d en o m in a d a  C A J U R U ’, d e s te  m u n ic ip io , q u e  

tem  a s  s e g u in te s  b e m fe ito r ia s  : 6 5 . 0 0 0  p é s  d e  c a fé , s e n d o  1 7 . 0 0 0  
p és  d c  5  a n n o s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  u n u o s  ; p a s to  bom  e  g r a n d e , Codo fech a*  
d o  com  7  lio s  d e  a ra m e; v in h a  cerca d a  com  6  í io s  d e  a ra m e; ta n q u e  
g r a n d e , m o in h o  com  e n g r e n a g e m  d e  fe r r o  e  3  p ilõ e s  j 5  b o a s  c a s a s  
d e  m orada.

A fa zen d a  tem  ta lv e z  IO O  a lq u e ir e s  d e  te r r a s  e  n s u a  d lv le a  é  com  
v a llo  e  a g u a ,

P a ra  m e lh o r e s  in forin n çftes o s  p r e te n d e n te  p o d erã o  d ir ig tr * s e  u<j 
r. A n to n io  N a rc izo  d e  C am argo  C o u to , á  ru a  d o  C o m m erc io  n . 1 3 5 .  
Y tú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e  1 8 9 8 .

L i U i g i  P e r s o u a ,



C b iw d e úe  l í ú

Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se d <  apromptar com 
toda brevidade e nitidez:

• . h*» v U

f  " ,  , a ' ’ .;•» I p . * , .  .. *

Cartões de visita.

ias para e^speetacule,

tas o cartões de participação,

Retuios* etc.

)S C ^ ^ O D O S
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